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NOVO GOVERNO: Para senador, PMDB no governo é uma questão de tempo 

Sarney conversa com dissidentes 
para que eles aceitem negociação 
Ex-presidente passa a tarde aparando arestas em conversas com aliados 

Gustavo Miranda 

Isabela Abdala 

• BRASÍLIA. Depois de negociar 
um acordo no PMDB que leva­
rá o senador Renan Calheiros 
(AL) a desistir de concorrer 
com ele à presidência do Sena­
do, o senador José Sarney 
(PMDB-AP) comemorou o fim 
de um dia repleto de reuniões e 
acertos. A palavra final foi da­
da ao presidente do PMDB, Mi-
chel Temer, no fim da manhã, 
em sua casa, no Lago Sul. 

— Decidimos que não have­
rá disputa e vamos construir a 
unidade em torno do meu no­
me para a presidência do Se­
nado — resumiu Sarney, no 
início da noite. 

Certo do sucesso nas nego­
ciações com a ala do PMDB 
que detém a direção do parti­
do e apoiava Renan, o ex-pre­
sidente passou a tarde dando 
telefonemas para aparar pos­
síveis arestas entre seus alia­
dos. Conversou com o gover­
nador do Paraná, Roberto Re-
quião, e hoje estará com o ex-
governador paulista Orestes 
Quércia, em São Paulo, para 
tentar convencê-lo a aceitar o 
acordo. 

"Todos estão querendo 
a unidade do partido" 

O senador falou também 
com o ex-deputado cearense 
Paes de Andrade, de quem ob­
teve sinal verde para prosse­
guir nos entendimentos. Em 
casa, Sarney recebeu a visita 
do governador do Maranhão, 
José Reinaldo Tavares, e do se­
nador petista Tião Viana (AC), 
um dos que trabalharam por 
sua vitória na bancada do 
PMDB. 

— Agora, depende só de 
c o n v e r s a r com os nossos 
companheiros. Temos que fa­
lar com eles. Todos estão que­
rendo a unidade do partido — 
disse Sarney. 

Com o acordo e com a pres­
são da base do PMDB pelo 

SARNEY AO celular: "Vamos construir a unidade em torno do meu nome" 

apoio ao presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva, a participa­
ção do partido no governo é 
c o n s i d e r a d a a p e n a s uma 
questão de tempo: 

— Esta será a etapa seguin­
te. Todo esse esforço será co­
roado com a participação do 
PMDB na base do governo. Es­
se é o desejo do PMDB pelo 
qual estamos trabalhando — 
confirmou Sarney. 

Tranqüilo ao deixar ontem à 
noite o consultório de seu der-
matologista, o senador evitou, 
contudo, ir muito além nos de­
talhes do entendimento. Foi 
cauteloso, por exemplo, ao ser 

indagado sobre a possibilida­
de de o atual presidente do 
partido receber como com­
p e n s a ç ã o a l i d e r a n ç a do 
PMDB na Câmara depois de 
setembro. 

— Não tratamos disso. A ca­
da dia, sua agonia — afirmou o 
senador. 

Sarney foi a uma clínica se 
tratar de uma acne, mal típico 
da adolescência, que teimava 
em incomodá-lo. Bem-humo­
rado, brincou com o problema 
de pele: 

— É sinal de juventude. • 
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